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	Suas santidades se lembram bem de que fizemos a leitura sequencial do Evangelho segundo São João e o explicamos. Mas se aproxima para nós a solenidade dos santos dias, que necessita a leitura de algumas passagens especiais dos Evangelhos na assembleia dos fiéis. Como essas passagens devem ser lidas todos os anos e é impossível substituí-las por outras, precisamos interromper por algum tempo a ordem previamente adotada, sem, no entanto, abandoná-la totalmente.

	Eu refleti no que eu poderia esta semana lhes dizer, com a ajuda de Deus, de mais adequado ao espírito das festas alegres que celebraremos. Precisei então escolher um tema possível de ser esgotado no intervalho destes sete ou oito dias.

	Meu pensamento se voltou então para a Primeira Epístola de São João. Desta maneira, ao explicarmos sua Epístola, não o perderemos de vista, embora devamos interromper a explicação do seu Evangelho.

	Outro motivo mais imperioso ainda determinou esta escolha. O amor nos é particularmente recomendado nesta Epístola já tão agradável para todos aqueles que têm no coração gosto suficiente para saborear o pão de Deus, que é tão precioso aos olhos de toda a santa Igreja de Cristo. Nela, o Apóstolo diz muitas coisas, mas quase tudo o que ele diz tem relação com o amor.

	Quem encontra em si disposição para ouvir, deve necessariamente se alegrar ao ouvir uma linguagem assim, pois a leitura deste escrito causará em sua alma um efeito similar àquele que o óleo produz sobre o fogo. Se houver em nós algo para mantê-lo, ele será mantido e obterá desenvolvimento e consistência.

	Para alguns, essa leitura se parecerá com uma chama que se ativa com um sopro. Se o amor estiver extinto em alguém, o fogo desse amor será acesso com a leitura destas palavras. Com isso, serão alimentadas as boas disposições de alguns, outros retirarão delas aquelas que lhes faltam e nós todos encontraremos do que nos rejubilarmos no sentimento de um amor recíproco. Onde está o amor está a paz e onde está a humildade está o amor.

	Apressemo-nos então em ouvir o Apóstolo. Expliquemos suas palavras e que o Senhor condesceda nos sugerir o que nós devemos dizer e a vocês ele conceda a graça de bem compreender.

	Conferência 01

	Luz e trevas

	O que era desde o princípio, o que temos ouvido, o que temos visto com os nossos olhos, o que temos contemplado e as nossas mãos têm apalpado no tocante ao Verbo da vida - porque a vida se manifestou e nós a temos visto. Damos testemunho e vos anunciamos a vida eterna, que estava no Pai e que se nos manifestou -, o que vimos e ouvimos nós vos anunciamos, para que também vós tenhais comunhão conosco. Ora, a nossa comunhão é com o Pai e com o seu Filho Jesus Cristo. Escrevemo-vos estas coisas para que a vossa alegria seja completa. A nova que dele ouvimos e vos anunciamos é esta: Deus é luz e nele não há treva alguma. Se dizemos ter comunhão com ele, mas andamos nas trevas, mentimos e não seguimos a verdade. Se, porém, andamos na luz como ele mesmo está na luz, temos comunhão recíproca uns com os outros e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo pecado. Se dizemos que não temos pecado, enganamos a nós mesmos e a verdade não está em nós. Mas, se reconhecemos os nossos pecados, Deus aí está, fiel e justo para nos perdoar os pecados e para nos purificar de toda iniquidade. Se pensamos não ter pecado, nós o declaramos mentiroso e a sua palavra não está em nós.

	Filhinhos meus, isto vos escrevo para que não pequeis. Mas, se alguém pecar, temos um intercessor junto ao Pai: Jesus Cristo, o Justo. Ele é a expiação pelos nossos pecados e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo. Eis como sabemos que o conhecemos: se guardamos os seus mandamentos. Aquele que diz conhecê-lo e não guarda os seus mandamentos é mentiroso e a verdade não está nele. Aquele, porém, que guarda a sua palavra, nele o amor de Deus é verdadeiramente perfeito. É assim que conhecemos se estamos nele: aquele que afirma permanecer nele deve também caminhar como ele caminhou. Caríssimos, não vos escrevo nenhum mandamento novo, mas sim o mandamento antigo, que recebestes desde o princípio. Este mandamento antigo é a palavra que acabais de ouvir. Todavia, eu vos escrevo agora um mandamento novo. Verdadeiramente novo, nele como em vós, porque as trevas passam e já resplandece a verdadeira luz. Aquele que diz estar na luz e odeia seu irmão jaz ainda nas trevas. Quem ama seu irmão permanece na luz e o escândalo não está nele. Mas quem odeia seu irmão está nas trevas e anda nas trevas, sem saber para onde dirige os passos. As trevas cegaram seus olhos1.

	Análise

	Como Verbo, Cristo é invisível para os olhos da carne. Mas, para se tornar visível, ele se encarnou. Temos, como testemunhas disto, seus Apóstolos, que viram e tocaram seu corpo. O testemunho deles deve bastar para confirmar nossa fé e para nos unir a eles através dos laços do amor.

	Ora, Cristo veio a este mundo para nos ensinar que Deus é luz __ ou seja, santidade __ e que nós somos trevas, ou seja, escravos do pecado. Só pode então haver ligação entre ele e nós se confessarmos nossas faltas e, neste caso, temos em Jesus um advogado que obterá o perdão para nós. Mas, ignoramos Nosso Senhor se não observamos seus mandamentos ou, em outros termos, se não amamos Deus, nossos irmãos e até mesmo nossos inimigos. Fora da prática do amor, não podemos esperar propiciação e nem semelhança com Deus e estaremos para sempre mergulhados nas trevas do pecado e sujeitos ao escândalo.

	01 – O Verbo invisível se faz visível ao se encarnar.

	O que era desde o princípio, o que temos ouvido, o que temos visto com os nossos olhos, o que temos contemplado e as nossas mãos têm apalpado no tocante ao Verbo da vida.

	Como uma pessoa pode tocar com suas mãos o Verbo, se não é porque o Verbo se fez carne e habitou entre nós2?

	Para poder ser tocado com nossas mãos, o Verbo que se fez carne começou por tomar um corpo no ventre da Virgem Maria. Mas não foi então que o Verbo começou, pois, como diz João, ele era desde o princípio.

	Eu lhes peço que observem como esta Epístola deste Apóstolo confirma seu Evangelho, onde lemos há pouco estas palavras: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus3.

	A expressão Verbo da vida, alguém pode considerar como uma maneira de se referir a Cristo e não ao próprio corpo de Cristo, que os Apóstolos tocaram com suas mãos. Observem o que se segue: porque a vida se manifestou. Cristo era então o Verbo da vida.

	Mas como a vida se manifestou? Ela existia desde o princípio, mas não havia ainda se mostrado à humanidade. Aos anjos, ela havia se mostrado, eles a viam e se alimentavam dela, como um pão apropriado à natureza deles. No entanto, o que diz a Escritura? As pessoas comeram o pão dos anjos4.

	A Vida se manifestou então ao se encarnar. Assim, o que só o coração podia perceber, os olhos também puderam ver e, com isso, o coração pôde conseguir sua cura.

	Somente o coração é capaz de ver o Verbo, mas os olhos da carne podem perceber um corpo. Então, era impossível para nós percebermos o corpo de Cristo, mas contemplar o Verbo nos era possível. Se então o Verbo se fez carne, foi para aparecer aos nossos olhos e para curar em nós o que nos capacita ver o Verbo.

	02 – Os testemunhos da encarnação do Verbo.

	E nós a temos visto. Damos testemunho.

	Os nossos irmãos que não conhecem a língua grega talvez ignorem o que o que a palavra “testemunho” quer dizer nesta língua. Esta é uma palavra que está nos lábios de todo mundo e que, na religião, tem seu próprio sentido. Aqueles que, em latim, chamamos “testemunhas”, os gregos chamam de “mártires”.

	Que a palavra “mártires” possa estar bem gravada em nossos corações e que nós os imitemos em seus sofrimentos, invés de persegui-los com desprezo.

	E nós a temos visto. Damos testemunho. Falar assim foi o mesmo que dizer: “Vimos e somos mártires”.

	Ao darem testemunho sobre o que eles mesmos viram ou sobre o que ouviram dizer as próprias testemunhas dos acontecimentos, os mártires desagradaram as pessoas contra as quais eles depunham. Foi por isso que eles sofreram o que sofreram.

	Os mártires são então testemunhas de Deus. O Senhor quis ter pessoas como testemunhas, para lhes servir de testemunha, por sua vez.

	Nós temos visto e damos testemunho, diz João. Onde os Apóstolos viram? Em sua aparição.

	O que quer dizer: em sua aparição? Ao sol ou, em outros termos: na luz deste mundo.

	E como puderam ver ao sol Aquele que o criou? Evidentemente porque armou Deus no sol uma tenda. E este, qual esposo que sai do seu tálamo, exulta, como um gigante, a percorrer seu caminho5.

	Anterior ao sol, que ele tirou do nada, à aurora, a todos os astros, à todos os anjos, esse verdadeiro Criador de todas as coisas __ pois tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito6 __ quis se mostrar aos olhos da carne que contemplam o sol. Assim, ele armou no sol uma tenda, ou seja, ele mostrou sua humanidade à luz deste mundo.

	O ventre de uma Virgem serviu de leito nupcial a este Esposo, pois, naquelas entranhas virginais se uniram um esposo e uma esposa. O Esposo era o Verbo e a esposa era nossa humanidade.

	De fato, está escrito: Já não são mais que uma só carne7. E o Senhor reiterou em seu Evangelho: Já não são dois, mas uma só carne8.

	Isaías também nos lembra, de uma maneira bem justa, que estes dois formam um só, pois, ao falar da pessoa de Cristo, ele diz o seguinte: Meu Deus me fez vestir as vestimentas da salvação. Envolveu-me com o manto de justiça, como um neo-esposo cinge o turbante, como uma jovem esposa se enfeita com suas joias9.

	Pode-se acreditar estar ouvindo um só e mesmo personagem, pois ele fala dele mesmo como sendo, ao mesmo tempo, esposo e esposa. Isto é porque já não são dois, mas uma só carne e porque o Verbo se fez carne e habitou entre nós10. A Igreja se uniu a essa carne e se formou então o Cristo completo: cabeça e membros.

	03 – Ligados pela fé comum.

	Damos testemunho e vos anunciamos a vida eterna, que estava no Pai e que se nos manifestou, diz o Apóstolo. Ou seja: que apareceu no meio de nós ou, para falar mais claramente, que apareceu para nós.

	O que vimos e ouvimos nós vos anunciamos. Que suas caridades prestem bem atenção a isto. O que vimos e ouvimos nós vos anunciamos. Os Apóstolos viram o Senhor em pessoa, presente na carne, eles ouviram as palavras que saíram de seus lábios e eles as nos anunciaram.

	Nós o ouvimos então, mas não o vimos. Somos então menos felizes do que aqueles que viram e ouviram?

	Por que então João acrescenta: para que também vós tenhais comunhão conosco?

	Os Apóstolos viram e nós não vimos nada. No entanto, estamos em comunhão com eles, porque com eles temos uma só e mesma fé. 

	Um deles teve a felicidade de ver, mas não acreditou. Para acreditar, ele quis tocar com suas mãos e disse: Se não vir em suas mãos o sinal dos pregos e não puser o meu dedo no lugar dos pregos e não introduzir a minha mão no seu lado, não acreditarei!

	Aquele que se apresenta sem interrupção aos olhares dos espíritos celestes se deixou tocar por um tempo por mãos humanas. O discípulo precipitado o tocou e clamou: Meu Senhor e meu Deus!

	Para nos consolar pelo fato de que nos é impossível tocá-lo de outra maneira que não seja pela fé, já que ele está sentado à direita do seu Pai, o Senhor lhe respondeu: Creste, porque me viste. Felizes aqueles que não viram e acreditaram!11

	Foi a nós que ele quis falar. Foi a nós que ele se referiu. Que possa então se estabelecer em nossas almas essa beatitude que Cristo nos anunciou como nossa herança futura. Acreditemos firmemente no que não vimos, porque aqueles que no-lo anunciaram o viram com seus próprios olhos.

	Para que também vós tenhais comunhão conosco. Que vantagem pode haver em entrarmos em comunhão com pessoas?

	Não tenham uma ideia pobre sobre isto. Escutem o que o Apóstolo acrescenta: Ora, a nossa comunhão é com o Pai e com o seu Filho Jesus Cristo. Escrevemo-vos estas coisas para que a vossa alegria seja completa.

	Esta alegria completa é, segundo ele, fruto da união, do amor e da unidade.

	04 – O que o Senhor quer ensinar.

	A nova que dele ouvimos e vos anunciamos. O que significam estas palavras?

	Os Apóstolos viram e tocaram com suas mãos o Verbo da Vida, pois o Filho único de Deus, que era desde o princípio, se tornou visível e palpável no tempo.

	Ao que ele se reduziu? Qual a novidade que ele nos anunciou? O que ele quis nos ensinar? Por que o Verbo fez o que fez? Por que ele se encarnou? Por que, sendo Deus, superior a todos os seres, ele sofreu por parte da humanidade tratamentos indignos dele? Por que ele suportou que mãos criadas por ele lhe dessem bofetadas? O que ele quis nos ensinar, nos mostrar e nos anunciar com tudo isso?

	Ouçamos, pois ouvir a narrativa dos acontecimentos havidos no nascimento e na morte de Cristo sem tirar proveito dos ensinamentos que eles apresentam é ocupar a mente com pensamentos fúteis e não fixá-la em reflexões dignas dela.

	Que coisa importante se trata? Que benefício tirar disso?

	Prestem bem atenção! O que ele quis nos ensinar? O que ele pretendeu nos anunciar? Escutem bem!

	Aqui está: Deus é luz e nele não há treva alguma.

	João nos fala de luz e, no entanto, sua linguagem não é clara. Seria bom para nós que a luz mencionada por ele projetasse seus raios sobre nossos corações, para nos fazer ver o que ele quis nos dizer.

	“Isto é o que lhes anunciamos: Deus é luz e nele não há treva alguma”. Onde está o audacioso capaz de dizer que há trevas em Deus? 

	O que é a luz? O que são as trevas? Que ninguém tenha sobre isto uma linguagem em conformidade com a natureza dos olhos dos nossos corpos.

	Deus é luz. Talvez alguém me diga: “O sol também é luz, a lua o é igualmente e uma chama também é”.

	Mas a luz divina deve ser viva de uma forma bem diferente, esplendorosa de forma bem diferente e infinitamente superior a todas as outras. Na medida em que Deus difere das coisas deste mundo; o Criador, das criaturas; a sabedoria, do que ela faz; nesta mesma medida e muito mais ainda, essa luz difere de qualquer outra.

	Talvez possamos ser vizinhos dela, se conseguirmos saber o que ela é e se nos aproximarmos dela para sermos iluminados, pois, em nós mesmos, somos trevas, mas, se ela nos iluminar com seus raios, podemos nos tornar luz e não ficarmos confusos sobre ela, pois, por nós mesmos, somos confusos.

	Quem é confuso sobre si mesmo? Aquele que se reconhece pecador.

	Quem não fica confuso com a luz divina? Aquele que é iluminado por ela.

	Quem é iluminado por ela? Aquele que percebe que o pecado o precipitou nas trevas, que deseja ser iluminado pelos raios da luz e se aproxima dela. Foi por isso que o Salmista disse: Aproxime-se dele e ilumine-se e vosso rosto não ficará envergonhado12.

	Ela não o deixará envergonhado se no momento em que ela lhe mostrar sua sujeira você sentir desprazer e procurar se revestir com sua esplendorosa beleza.

	Isto é o que o Senhor quer nos ensinar.

	05 – A esperança diante do pecado.

	Será que nosso modo de ver foi muito precipitado? Não. O Apóstolo vai nos provar isto nos versículos seguintes.

	Lembrem-se de que no início de nossa palestra dissemos que esta epístola recomenda particularmente o amor.

	Deus é luz e nele não há treva alguma. Isto é o que diz o discípulo muito amado. Mas, o que ele disse antes? Para que também vós tenhais comunhão conosco. Ora, a nossa comunhão é com o Pai e com o seu Filho Jesus Cristo.

	Então, se Deus é luz e nele não há treva alguma e devemos ter comunhão com ele, devemos afastar de nós todas as trevas, para que a luz aconteça em nossas almas, pois as trevas não podem entrar em comunhão com a luz.

	Desta forma, vocês devem observar o que segue: Se dizemos ter comunhão com ele, mas andamos nas trevas, mentimos e não seguimos a verdade.

	O apóstolo Paulo, por sua vez, questiona: Que comunidade pode haver entre a luz e as trevas?13

	Você diz que está em comunhão com ele, mas anda nas trevas e Deus é luz e nele não há treva alguma. Como pode haver comunhão entre a luz e as trevas?

	É então um dever para qualquer pessoa perguntar: “O que fazer? Como se tornar luz? Eu vivo no pecado e na iniquidade!”

	Isto produz na pessoa uma espécie de desespero e de tristeza. Para ela, não há saída possível, a não ser na sua união com Deus.

	Deus é luz e nele não há treva alguma. O pecado é treva, pois o Apóstolo dá ao diabo e seus anjos o título de príncipes das trevas14. Certamente que ele não os chamaria assim se eles não fossem os príncipes dos pecadores e se eles não induzissem certas pessoas para os caminhos da iniquidade.

	O que fazemos então, meus irmãos? Precisamos viver em comunhão com Deus. Este é nosso único recurso para chegarmos à vida eterna. Mas, Deus é luz e nele não há treva alguma.

	A iniquidade é treva e o pecado nos oprime e nos impede de entrar em comunhão com Deus. Que esperança ainda nos resta?

	Eu não lhes prometi nestes dias palavras cheias de consolação? Se eu não me apressar em fazer isto, só encontraremos motivo de tristeza nestas palavras da Escritura: Deus é luz e nele não há treva alguma.

	O pecado é treva. O que será de nós então? Escutemos o Apóstolo. Talvez ele nos console, para nos retirar de nosso abatimento, nos dar esperança e nos impedir de cairmos desmaiados ao longo do caminho, pois corremos e caminhamos apressados rumo à nossa Pátria e se perdermos a esperança de chegar a ela, o desespero retirará todas as nossas forças. Mas Aquele que quer que cheguemos lá, para nos conservar no caminho, nos sustenta durante nossa caminhada neste mundo.

	Escutemos então. Se dizemos ter comunhão com ele, mas andamos nas trevas, mentimos e não seguimos a verdade. Não digamos então que vivemos em comunhão com ele, se andamos nas trevas.

	Se, porém, andamos na luz como ele mesmo está na luz, temos comunhão recíproca uns com os outros. Andemos então na luz como ele mesmo está na luz, para podermos entrar em comunhão com ele.

	E o que faremos com nossos pecados? Escutem o que se segue: O sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo pecado.

	Deus nos forneceu um grande motivo de tranquilidade. Celebramos com justa razão o tempo da Páscoa, em que o Senhor derramou seu sangue para nos purificar de todo pecado. Fiquemos tranquilos, pois o demônio tinha contra nós um título de propriedade, mas este título foi destruído pelo sangue de Cristo, já que o sangue de Jesus Cristo nos purifica de todo pecado.

	O que ele quer dizer com todo pecado?

	Atenção! Todos os pecados daqueles que são chamados de filhos e que confessam o sangue do Salvador foram apagados em nome de Cristo e em virtude deste sangue. Eles estavam na decrepitude do pecado quando entraram no banho salvífico e saíram dele pessoas novas. Eles eram velhos quando foram mergulhados nele e eram criancinhas quando foram retirados dele. A velhice decrépita era a antiga vida deles e a juventude que eles adquiriram com o sacramento da regeneração é a vida nova deles.

	Mas, o que fazemos? Eles não foram os únicos a obterem a remissão de seus pecados passados. Nós também fomos beneficiados como eles. Mas, desde que todos os nossos pecados foram perdoados e fomos purificados, continuamos a viver neste mundo, sentimos um grande número de tentações e provavelmente cometemos novas faltas. O que o ser humano pode fazer, que ele faça então. Que ele confesse o que ele é para ser curado por Aquele que é sempre o que é. Jesus Cristo sempre foi e é o que é, mas nós, houve um tempo em que não éramos e agora somos.

	06 – O remédio para o pecado inevitável

	De fato, observem as palavras de João: Se dizemos que não temos pecado, enganamos a nós mesmos e a verdade não está em nós. Então, se você confessar claramente que é um pecador, a Verdade estará com você, pois a Verdade é a luz. Sua vida ainda não brilhou com um claro esplendor porque ela manchada pelo pecado. No entanto, ela já começou a se iluminar, porque você confessou seus pecados, pois, observem o que segue: Mas, se reconhecemos os nossos pecados, Deus aí está, fiel e justo para nos perdoar os pecados e para nos purificar de toda iniquidade.

	O Apóstolo não fala somente de nossas faltas passadas, mas também daquelas que podemos nos tornar culpados pelo simples fato de que nossa vida prosseguiu desde então. De fato, enquanto durar sua existência mortal, é impossível ao ser humano se preservar completamente mesmo das faltas mais leves.

	Não considere as faltas que chamados de leves como indignas da sua atenção, pois elas parecem pouca coisa para você quando você pensa em sua gravidade, mas elas devem fazer você tremer se você pensar no número delas. Uma imensa quantidade de pecados pouco consideráveis não constitui uma grande e pesada massa? São numerosas gotas de água que enchem o leito de um rio e os montes de trigo são compostos de um grande número de grãos.

	Onde buscar a esperança? Primeiro, na confissão de nossas iniquidades. Que ninguém se considere justo e levante a cabeça em presença de Deus que vê o que somos, pois, se existimos, houve um tempo em que não existíamos.

	Antes de tudo então, confessemos nossos pecados e depois, tenhamos amor, pois é dito sobre ele: O amor cobre a multidão de pecados15.

	Observemos que João recomenda o amor em razão das iniquidades que nos mancha a cada instante, pois só o amor faz desaparecer nossa culpa. O que mata o amor é o orgulho. Ele tira então sua força da humildade e destrói o pecado.

	A humildade nos leva a reconhecer que somos pecadores e, quando falamos de humildade, não estamos nos referindo àquela que se limita a nos fazer confessar da boca para fora, para nos impedir de parecermos arrogantes aos olhos do mundo e desagradá-lo, ao nos dizermos pessoas justas. Assim agem os ímpios e aqueles que perderam o senso.

	“Eu sei bem que sou justo”, eles dizem. Mas, do que adianta dar um testemunho desses diante do mundo? Se eu me vanglorio de ser justo, quem suportará, quem tolerará tal linguagem?

	Basta então que minha justiça seja conhecida por Deus. Perante as pessoas, eu me declararei pecador, mesmo que eu não o seja na realidade, mas para não me tornar odioso por causa do meu orgulho.

	Diga então às pessoas o que você é e diga também a Deus. O motivo disto é que, se você não disser a Deus o que você é, ele condenará em você o que ele encontrar defeituoso.

	Você não quer ser condenado por ele? Proclame você mesmo sua condenação.

	Você quer que ele feche os olhos para seus pecados? Abra os seus para suas faltas, para poder rogar a Deus: Dos meus pecados desviai os olhos. Justifique então este pedido com estas outras palavras do Salmista: Eu reconheço a minha iniquidade. Diante de mim está sempre o meu pecado16.

	Se reconhecemos os nossos pecados, Deus aí está, fiel e justo para nos perdoar os pecados e para nos purificar de toda iniquidade. Se pensamos não ter pecado, nós o declaramos mentiroso e a sua palavra não está em nós.

	Se você diz que não cometeu nenhum pecado, você quer passar como verdadeiro, mas, ao dizer isto, você faz de Deus um mentiroso.

	Por que Deus seria mentiroso e o ser humano verdadeiro? A Escritura não diz formalmente o contrário? Deus há de ser reconhecido como veraz e todo ser humano como mentiroso17.

	Por ele mesmo, Deus é verídico. Se você o é, você deve isto a Deus, pois, por você mesmo, você é mentiroso.

	07 – A boa e a má segurança.

	Porque o Apóstolo disse: Deus aí está, fiel e justo para nos perdoar os pecados e para nos purificar de toda iniquidade, ninguém tem o direito de concluir que ele deixa o pecado impune. Ninguém também está autorizado a dizer: “Pequemos à vontade. Façamos com toda tranquilidade o que quisermos. Cristo nos purifica de toda iniquidade. Ele é fiel e justo para nos livrar da sujeira de nossas faltas”.

	De fato, ele o livra dessa perniciosa segurança e lhe inspira um temor saudável. Você quer desfrutar de uma falsa tranquilidade, mas, invés disso, fique atento, pois, se ele é fiel e justo para perdoar nossos pecados, é com a condição de que desagrademos a nós mesmos e nos convertamos, a ponto de nos tornarmos perfeitos. É por isso que você lê em seguida: Filhinhos meus, isto vos escrevo para que não pequeis.

	Mas talvez, por causa da fraqueza humana, você se deixa levar por alguma falta. O que acontecerá? Há motivo para se desesperar?

	Escute! Mas, se alguém pecar, temos um intercessor junto ao Pai: Jesus Cristo, o Justo. Ele é a expiação pelos nossos pecados.

	Ele é então nosso advogado. Ele faz todos os esforços para não deixá-lo perecer. Se, por causa da sua fraqueza natural, uma falta vier a acontecer, reconheça-a imediatamente, examine imediatamente sua fraqueza e, ao mesmo tempo, pronuncie sua condenação. Ao se condenar, você não terá nenhum motivo para ter medo de comparecer perante o Soberano Juiz. Em seu tribunal há para você um Advogado. Então, não tema, pois você confessou seus pecados e sua causa é boa.

	Ao longo de nossas vidas, às vezes acontece de confiarmos nossa defesa a uma língua experiente e, com isso, nos salvamos. Se você se confia ao Verbo, você pereceria?! Clame: Temos um intercessor junto ao Pai!

	08 – O exemplo de João Evangelista.

	Observem como o apóstolo João conservou a humildade. Evidentemente que ele era um homem justo, uma grande pessoa, pois retirou segredos misteriosos diretamente do coração de Jesus.

	Este homem, sim, este homem que, após ter retirado conhecimentos direto do coração de Jesus, nos revelou a divindade nestes termos: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus18 não disse: “Vocês têm um intercessor junto ao Pai”, mas sim: Se alguém pecar, temos um intercessor junto ao Pai.

	Ele não disse: “Vocês têm um intercessor”, nem: “Vocês me têm como intercessor”, muito menos: “Vocês têm um intercessor no próprio Cristo”. Ele fala do Salvador, mas não de sua própria pessoa.

	“Nós temos”, ele diz, invés de dizer: “Vocês têm”. Ele preferiu se incluir entre os pecadores, para ter Jesus Cristo como advogado, invés de tomar o lugar do Redentor e se incluir entre os orgulhosos destinados a perecer.

	Meus irmãos! Temos Jesus Cristo, o Justo como advogado junto ao Pai e ele mesmo é a vítima de propiciação pelos nossos pecados.

	Todo aquele que acreditou neste ponto da doutrina não caiu na heresia. Todo aquele que se manteve fiel a ele não se tornou cismático, pois, de onde vêm os cismas?

	Do hábito de algumas pessoas dizerem: “Somos justos” e acrescentarem: “Nós santificamos aqueles que não têm a consciência pura. Nós justificamos os ímpios. Somos nós que pedimos e obtemos”.

	Mas João, o que ele diz? Se alguém pecar, temos um intercessor junto ao Pai: Jesus Cristo, o Justo.

	Mas, talvez alguém questione: “Mas os santos não intercedem em nosso favor? Os bispos e aqueles que lideram o povo cristão não rogam por ele?”

	Observem, por favor, as palavras da Escritura e perceberão que as lideranças do povo cristão se recomendam em suas preces, pois, vejam o que o Apóstolo pede aos seus discípulos: Orai também por nós19.

	O Apóstolo reza pelo povo e o povo reza pelo Apóstolo. Nós rezamos por vocês, meus irmãos. Vocês, por outro lado, rezem por nós. Que todos os membros do corpo rezem uns pelos outros e que a Cabeça interceda por todos.

	Não é de se admirar então que o apóstolo João tenha acrescentado algumas palavras para fechar a boca daqueles que semeiam a desunião na Igreja de Deus. Ele disse: Temos um intercessor junto ao Pai: Jesus Cristo, o Justo. Ele é a expiação pelos nossos pecados. Mas, como um dia haveria pessoas que se dividiriam e diriam: Eis que aqui está o Cristo! Ei-lo acolá!20, pessoas que gostariam de mostrar em apenas uma parte do rebanho Aquele que o resgatou inteiro e o possui inteiro, ele então, imediatamente acrescentou: Não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo.

	O que isto quer dizer, meus irmãos? Certamente que nós a encontramos nas campinas de floresta21, pois a Igreja está em todas as nações. Então, Cristo é a vítima de expiação pelos nossos pecados. Não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo.

	A Igreja está em todas as partes do mundo. Não se deixem levar por pessoas que justificam somente na aparência, mas que, na verdade, separam da unidade. Coloquem-se, pelo contrário, sob a alta montanha que ocupou toda a terra 22, pois Cristo é a vítima de expiação pelos nossos pecados. Não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo. O mundo que ele resgatou com o preço do seu próprio sangue.

	09 – A perfeição do amor é amar até os inimigos.

	Eis como sabemos que o conhecemos: se guardamos os seus mandamentos, diz João.

	“Que mandamentos?”

	Aquele que diz conhecê-lo e não guarda os seus mandamentos é mentiroso e a verdade não está nele.

	Talvez você insista em me perguntar: “Que mandamentos?”

	Aquele, porém, que guarda a sua palavra, nele o amor de Deus é verdadeiramente perfeito.

	Vejamos se este mandamento não recebe o nome de amor. Procuramos saber qual é o mandamento do Senhor e o Apóstolo nos responde: Aquele que guarda a sua palavra, nele o amor de Deus é verdadeiramente perfeito.

	Leiam o Evangelho e verão que este é mesmo o mandamento do Senhor. Dou-vos um mandamento novo: que vos ameis uns aos outros. Como eu vos amei, amai-vos também uns aos outros23, diz o Senhor.

	João entende isto como sendo a perfeição do amor. Mas, no que consiste a perfeição do amor?

	Em amar até mesmo nossos inimigos, em amá-los ao ponto de considerá-los nossos irmãos, pois nosso amor pelo próximo não deve ser carnal. Desejar a alguém a vida do corpo é bom, mas se ela vier a lhe faltar, que sua alma esteja, da mesma forma, em segurança.

	Você deseja que seu amigo viva e, com isto, você age bem. Mas se alegrar com a morte de um inimigo é muito mau. Mas pode acontecer de a vida que você deseja para seu amigo lhe ser inútil, assim como a morte que você deseja para seu inimigo e que o alegraria tanto pode lhe ser de alguma vantagem.

	Se esta vida é útil ou não a uma pessoa, nós ignoramos, mas não podemos colocar em dúvida a utilidade da vida junto a Deus. Ame então seus inimigos a ponto de desejar tê-los como irmãos. Ame-os ao ponto de querer estabelecer com eles uma relação estreita. Assim os amou Aquele que, pendurado na cruz, rogou: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem24.

	Ele não disse: “Eles me matam, mas, que eles possam viver”. O que ele disse foi: Perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem.

	Ele afastou deles a morte eterna, através de uma prece totalmente misericordiosa e em virtude do seu poder soberano. Muitos dos seus carrascos acreditaram nele e obtiveram o perdão para o crime que cometeram ao derramarem o sangue dele. Eles primeiro derramaram o sangue matando Cristo, mas em seguida eles o beberam, submetendo-se à fé.

	Sabemos que o conhecemos se guardamos os seus mandamentos. Ao falar dessa perfeição que consiste em amar nossos inimigos, Cristo diz o seguinte: Sede perfeitos, assim como vosso Pai celeste é perfeito25. Assim, aquele que afirma permanecer nele deve também caminhar como ele caminhou26.

	Então, meus irmãos, o que nos ensina o Apóstolo? Aquele que afirma permanecer nele __ ou seja, em Cristo __ deve também caminhar como ele caminhou.

	Por acaso ele estaria nos recomendando caminhar sobre as ondas do mar? Evidentemente que não. João nos aconselha com isto a caminharmos pelo caminho da justiça.

	Que caminho é este? Eu já disse. Cristo foi pregado na cruz e, no entanto, ele caminhou por este caminho que não é outro além do amor. Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem, ele rogou.

	Então, se você aprendeu a rezar por seus inimigos, você caminha seguindo os passos de Cristo.

	10 – O mandamento novo é velho e novo ao mesmo tempo.

	Caríssimos, não vos escrevo nenhum mandamento novo, mas sim o mandamento antigo, que recebestes desde o princípio.

	O que o Apóstolo quer dizer com mandamento antigo, que recebestes desde o princípio?

	Ele é antigo porque já tinha sido ouvido. Não fosse assim, João estaria em contradição com Cristo, pois ele disse: Dou-vos um mandamento novo: que vos ameis uns aos outros. Como eu vos amei, amai-vos também uns aos outros.

	Mas, por que um mandamento antigo? Não é porque ele foi dado ao velho ser humano. Por que então?

	O mandamento antigo, que recebestes desde o princípio. Este mandamento antigo é a palavra que acabais de ouvir. Ele é antigo então porque já tinha sido ouvido.

	Mas, este mesmo mandamento antigo, João nos mostra como novo, dizendo: Todavia, eu vos escrevo agora um mandamento novo.

	Ele não fala de outro, mas do mesmo que havia chamado de antigo, chamando-o agora de novo. Por que isto?

	Verdadeiramente novo, nele como em vós. Vocês acabam de ouvir o motivo pelo qual esse mandamento é antigo: é porque ele já tinha sido ouvido. Mas, por que ele é novo? Porque as trevas passam e já resplandece a verdadeira luz.

	Esta então é a razão da novidade. O velho ser humano estava mergulhado nas trevas, mas a luz se fez para o novo ser humano.

	O que disse o apóstolo Paulo? Vós vos despistes do velho ser e vos revestistes do novo27.

	O que ele diz também em outra passagem? Outrora éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor28.

	11 – Quem odeia seu irmão não é cristão.

	Aquele que diz estar na luz. Aqui, João coloca seu pensamento com toda clareza. Aquele que diz estar na luz e odeia seu irmão jaz ainda nas trevas.

	Então, meus irmãos, até quando seremos obrigados a lhes repetir: Amai vossos inimigos29?

	Tomem muito cuidado, pois seria o cúmulo da infelicidade odiar seus próprios irmãos. Se vocês se limitam a amar seus irmãos, vocês ainda não são perfeitos. Mas se vocês os detestam, o que vocês são? Onde vocês estão? 

	Que cada um de vocês se examine profundamente. Não conservemos nenhum rancor contra nosso irmão, porque ele pronunciou contra nós alguma palavra dura. Por uma reivindicação de terra, não nos tornemos terrenos.

	Se alguém odeia seu irmão, ele não deve dizer que caminha na luz. O que digo? Ele não deve dizer que caminha com Cristo, pois, aquele que diz estar na luz e odeia seu irmão jaz ainda nas trevas.

	Um pagão qualquer se tornou cristão. Prestem atenção! Quando ele estava no paganismo, ele estava nas trevas. Mas agora ele se tornou cristão e Deus seja louvado por isto. Nós todos o felicitamos por isso e repitamos então estas palavras de congratulação pronunciadas pelo Apóstolo: Outrora éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor.

	Ele adorava ídolos e agora adora Deus. Ele se prostrava perante a obra de suas próprias mãos e agora ele dobra os joelhos perante seu Criador. Ele se tornou outra pessoa e que Deus seja louvado por isso. Todos os cristãos o felicitam. Por quê?

	Porque ele adora o Pai, o Filho e o Espírito Santo e detesta os demônios e os ídolos. Mas João ainda se preocupa com essa pessoa e enquanto os outros se entregam à alegria, ele sente ainda secretas apreensões.

	Meus irmãos! Compartilhemos grandemente da dedicação de nossa Mãe, pois, apesar da alegria dos outros, ela se atormenta com razão em nosso lugar. Essa Mãe é, em minha opinião, o amor, que enche o coração de
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